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O British Council é a agência do 

Reino Unido para relações culturais 
e educacionais.

Apoiamos a paz e a prosperidade 

por meio da construção de 

conexões, compreensão e confiança 

entre as pessoas no Reino Unido e 

em países ao redor do mundo, 

desde 1945 no Brasil. Estamos 

presentes em mais de 100 países e, 
no ano passado, nosso trabalho 

alcançou 650 milhões de pessoas 

em todo o mundo



• Apoiar internacionalização, reduzindo barreiras para 

educação transnacional, mobilidade e reconhecimento mútuo 

de qualificações 

• Construir parcerias para Mulheres em STEM e incorporar o 

Marco Referencial para a Igualdade de Gênero (Brazil Gender 

Equality Framework) no ecossistema de Educação e ciência

• Fortalecer Educação STEM com foco em formação de 

professores pensamento computacional (soft and hard skills) 

e programação



• Apoiar acesso inclusivo à língua inglesa e fomentar 

formação continuada de formadores e professores 

de inglês por meio de programas online

• Promover discussões sobre políticas de avaliação de 

língua inglesa entre o Brasil, o Reino Unido e a 

América Latina

• Apoiar o desenvolvimento de um setor cultural 

sustentável através do Cultura Circular



https://americas.britishcouncil.org/pt/atuais-programas-de-trabalho/bolsas-women-in-stem?__hstc=259987221.dc628da1e8d90eb9f100ed1177393ffb.1663868583909.1686916850160.1687182196085.77&__hssc=259987221.1.1687182196085&__hsfp=1544381444&_ga=2.32658750.1059057924.1687182192-1173682053.1670850600&_gl=1*14fcbf8*_ga*MTE3MzY4MjA1My4xNjcwODUwNjAw*_ga_X5M3D7HLQQ*MTY4NzE4MjE5Mi41Ni4wLjE2ODcxODIxOTIuNjAuMC4w
https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/marco_referencial_para_a_igualdade_de_genero_em_instituicoes_de_ensino_superior_no_brasil_pt.pdf




Fortalecer vínculos e capacidades nos 

âmbitos individual e institucional – BR -

UK – para transformar padrões de 

influência e fortalecer esquemas de 

liderança e gênero e diversidade em 

STEM

3 pilares estruturantes

• Inspiração

• Desempenho

• Influência
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https://www.britishcouncil.org.br/sites/default/files/policypapers-cilac-gender-pt.pdf
https://www.britishcouncil.org.br/mulheres-na-ciencia/revista
https://www.britishcouncil.org.br/mulheres-na-ciencia/revista-2
https://www.britishcouncil.org.br/mulheres-na-ciencia/revista-3
https://www.britishcouncil.org.br/mulheres-na-ciencia/podcasts








• Desenvolvimento de capacidades, políticas e ferramentas para 

práticas institucionais inclusivas que potencializem a riqueza da 

diversidade  em instituições de ensino superior, pesquisa e fomento 

no Brasil. Visões e missões compartilhadas!

• Parcerias entre instituições de ensino superior no Reino Unido e 

outros países para um sistema de educação mais igualitário, inclusivo, 

de qualidade e globalmente conectado. 

• Editais e desenvolvimento de ferramentas: Via parcerias com 

instituições afins - certificadas pela Athena Swan

• Dialogo com atores chave. Propostas e ferramentas relevantes e 
cocriadas.





Estrutura para organizar, dar mais 
relevância e unidade às iniciativas de 
gênero e diversidade no ecossistema de 
educação e ciência 

Catalisador de mudanças institucionais

Plataforma para interação entre IES e 
com as agências e instituições de 
fomento 

Ferramenta que possibilita 
transparência e alinhamento à coleta de 
dados nas IES e que promove uma série 
de incentivos para transformação 
sistemica

Ferramenta para 
monitoramento e 
implementação
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Autoavaliação
Equipe de 

Autoavaliação (EA)

Consulta e 

Engajamento
Coleta de dados

Plano de 

comunicação

Análise e 

apresentação de 

dados

PLANO DE AÇÃO EFICAZ E 

MENSURÁVEL

Autorreflexão
Definição de 

Prioridades de Ação



Lançada em 2005 → incentivar e 

reconhecer os compromissos com a 

progressão da carreira de mulheres 

nas áreas de STEM

Institucionalização da igualdade de 

gênero e diversidade no ensino 

superior e na pesquisa

IES e agências de fomento →

Avaliação e incentivos para utilização 

da ferramenta de forma sistêmica

93% acreditam que a adoção 

dos princípios da carta tiveram um 

impacto positivo em políticas de 

igualdade de gênero em suas 

universidades







Construção de capacidades

para um ecossistema de 

ciência, educação e pesquisa 

mais representativo e diverso

Socialização e validação

em 5 regiões geográficas

15 projetos

Parceiras UK - BR

Articulação de atores chave

IES, agências, políticas
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Maio a setembro de 2023



UFAM
UFPA

UEMA

UFU

UFRGS

Unifesp

Fiocruz 

Bahia

FAPEG

UFF

UFPE

374 participantes

66 organizações

43 municípios

17 Estados
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16%
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REPRESENTAÇÃO

Homens Mulheres



UFPE

UFPA

SP

Rede de Universidades e

Institutos públicos paulistas pela Equidade de 

Gênero adotando o Marco

UFF

UFRGS

Arranjos administrativos e burocráticos para 

iniciar a implementação do Marco

Início da fase de diagnóstico 

do Marco Referencial

Criação de uma Comissão Permanente para 

Equidade de Gênero e mobilização 

interinstitucional pela igualdade



"Excelente ferramenta, abrangente

e que possui grande similaridade 

com a Política Institucional da IES 

em relação às mulheres." - Workshop 

UFU

"O Marco é um excelente 

documento que pode funcionar 

como diretriz para discussões e 

revisões de práticas em nossa 

instituição." - Workshop UFPE

"Oportunidade de 

mudança institucional, 

com o apoio de diversos 

setores." - Workshop FAPEG



• Catalisação de potenciais para mudanças culturais e estruturais 

nas IES

• Identificação e diálogo entre atores

• União e impulsionamento de ações

• Planejamento estratégico visando à igualdade

• Monitoramento e avaliação do trabalho desenvolvido

• Vinculação de recursos físicos, humanos e financeiros

• Reconhecimento e fortalecimento institucional

• Necessidade de vinculação com orgãos politicos e de fomento



•Machismo estrutural

•Priorização na 
agenda

•Falta de recursos

•Priorização e admin 
dos recursos 

•Dificuldade de 
articulação e 
engajamento

•Legislação de apoio

•Burocracias e 
estruturas rígidas
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Estudantes

Núcleos (DH, 

raça, 

PCD, gênero, 

LGBT...)

Servidores 

(de forma 

geral)

Reitoria

Pró-reitorias

Chefias de 

seção e 

depto

Alta gestão 

das IES

Pesquisadoras
/es

Legislativo

Governo 
Federal 

(MEC, MDH, 
MM, MCTI)

Instituições 
de fomento 

Conselhos 

estaduais e 

municipais

Conselhos 

universitário

s

Comissões 

institucionais

Secretarias 
(Inovação e 
Tecnologia/ 
Mulheres)

CAPES
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Articulação dos 

atores mapeados 

para implementação

Parcerias entre a IES 

implementadora e 

órgãos de incentivo à 
pesquisa

Integração entre as 

iniciativas já existentes 

nas IES

Formalização da EA na 

estrutura burocrática 

das IES

Papel da CAPES e do 

governo federal na

articulação – Comitês 

Nacionais de avaliação 

e incentivo à 

diversidade
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Direcionamento de 

recursos 

(financeiros e 

humanos)

Reconhecimento e 

recompensa 

às pessoas/ 

áreas participantes

Reconhecimento das 

instituições de apoio 

à pesquisa às IES 

implementadoras
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Progressão de 

carreira e aumento 

em posições de 

liderança

Mudança cultural e 

transformação 

sistêmica 

Políticas/estruturas -

Selos e 

reconhecimento do 

processo e avanços 

na agenda 



Contribuições operacionais e estratégicas 

• Políticas transversais de equidade de gênero e compromisso com a diversidade

• Ações relacionadas à agendas internacionais, como os ODS e convenções

• Comissões, comitês, GTs e projetos (pesquisa e extensão) existentes e afins

• Políticas de fomento e assistência, como bolsas e auxílios (HEI´s Fomento, políticas
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Reflexões e insights para implementação:

• Passo a passo; Mecanismos existentes, próximos passos?

• Acompanhamento; nos diferentes âmbitos de um processo 

constante

• Engajamento de todas as partes na identificação do modelo 

operacional para o Brasil

• Impactos nas relações transnacionais, redes e cooperação 
33
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• Articulação e diálogo institucional e 

interinstitucional (cocriação para capacidades e 

ferramentas uteis, viáveis e relevantes)

• Mapeamento de modelo e Identificação de mecanismos 

possíveis 

• Planejamento para a implementação
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